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RESUMO
A Plataforma Bragantina, localizada no nordeste do Pará, registra uma transição paleoambiental durante o Neógeno. Essa transição é marcada pela sucessão dos depósitos carbonáticos da Formação Pirabas (Oligoceno-Mioceno), seguidos pelos depósitos siliciclásticos da Formação Barreiras (Mioceno Médio) e, posteriormente, pelos sedimentos Pós-Barreiras (Quaternário). Diante do fato de que muitos afloramentos na região costeira do Estado do Pará se encontram fortemente intemperizados e mal preservados, o que resulta em baixa qualidade de dados geológicos e limita a compreensão faciológica e arquitetural, torna-se necessária a aplicação de metodologias de investigação indireta de subsuperfície para ampliar o conhecimento faciológico dos depósitos neógenos e quaternários da região. Neste contexto, a aplicação de métodos geofísicos e técnicas de análise de fácies mostram-se úteis, fornecendo um volume maior de dados e contribuindo para o estudo e a caracterização das formações geológicas que constituem o Neógeno na região. Para isso, foi aplicado o método geofísico eletromagnético com o uso de Radar de Penetração no Solo (GPR), em conjunto com a análise de fácies de falésias costeiras. O estudo foi realizado em uma pequena porção da Zona Bragantina, no distrito de Outeiro, região metropolitana de Belém, no intuito de imagear, identificar, correlacionar e caracterizar os depósitos da Formação Barreiras e sedimentos Pós-Barreiras. A investigação com GPR, utilizando uma antena de 200 MHz, permitiu imagear a subsuperfície rasa (até 5 metros de profundidade) e identificar feições não visíveis em afloramento. Após o processamento dos dados, os radargramas revelaram padrões de reflexão, como geometrias ondulantes e divergentes, interpretados como estratificação cruzada heterolítica (IHS) e truncamentos erosivos. A correlação direta entre os dados de GPR e as fácies de afloramento indica a presença de pelo menos dois ciclos de paleocanais com preenchimento assimétrico e granodecrescência ascendente, os quais correspodem a paleocanais fluviais sob influência de maré pertencentes a paleoambientes estuarinos registrados na Formação Barreiras. Os resultados reforçam a eficácia do GPR como uma ferramenta para estudos estratigráficos detalhados em depósitos costeiros neógenos, ampliando o entendimento sobre os paleoambientes da Plataforma Bragantina e fornecendo subsídios para uma melhor compreensão da história sedimentar da margem equatorial brasileira.
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